
ANO XIX D o m i n g o ,  1 3  d e  J u l h o  d e  1 9 1 9 N.° §37

I E M A N A R I Q  R E P U B L i C A N O  R A D I C A L

An„. * s I 1EMÇ-ÍH ittM iC íft! w m u
Para fóra: Ano.. iSs.oi seraestre. S.õo.: a.vui,so. So?. ^ (n. lU t ! | lo ^ Í( '; lo  e in ip rcS .S .ÚQ ),
Para o Brazil: Ano. zSoo (m oeda forte). w R U A  C Â N D I D O  D O S  R E I S —  I 2 Ô, 2 ,

PRQPRIETARIO-DIRETQR— J o sé A u g u s to > S a lo io  d

8 PisSsíicaçôes.
*5 Anúncios,. $04. a iinha. , ,
Q Arjun.cjos na j...» p3g-ma,, contrato, esçeçial. Os autógrafos nae» 

o se* resumem uue.r sejam ou nao publicados...
B  aí)Ministba,dor-MAHUEL T. PAULADA. BpiTW-HtSRIQUB B. TAVARES

R e p u b l i c a n o s  d e  ^ l l d e g a l c g a f
E *  ô j e  q u e  n ’c s t a  v i l a .  s e  r e a U s a  a  e l e i ç ã o -  d a  j t J N T P I  D E  E R E G U E Z J ^ *  l i s t a  d c  

c a n d i d a t u r a s  e s c o l h i d a s  p e l a s  c o m i s s õ e s  d o  P a r t i d o  D e m o c r a t i c a  é  a q u e l a ,  
q u e  t o d o s  o s  t ? o o s  r e p u b l i c a n o s  d e v e m  v o t a r ,  s e m  c o r t a r  o u  s u b s t i t u i r  q u a i -  
q u e r  n o m e *  ç o m o ,  s o l d a d o s  f i r m e s  e  d i s c i p l i n a d o s  d a  D e m o c r a c i a .

Qne t o d o s  c u m p r a m  o  s e u  d e v e r  p a r a  e v i t a r  s u r p r e z a s  d o s  i n i m i g o s .  O P a r t i ­
d o  D e m o c r á t i c o  q u e r  a  v i c t o r i a  c T ô j e  p a r a  f a z e r  v ê r  a  v e r a c i d a d e  d o  q u e  

tem a f i r m a d o * .

6ícítorcs, a urna petá nossa querida Republica!.

Mv H em m el.de  Lyon,.dis­
cursando . e m  B ienne na as­
sem ble ia  g e r a l  do Bure.au 
c o n tra  a. l i te ra tu ra  imortal, 
consignem-,, e n t re  o u t r a s  
verdades,. p ró p r i a s  aliãs?. a 
escan d.a lisa ít as pessoas in­
te lec tua lm en te  a trasadas ,,  
que  «a re g u la m en tação  da 
prostituição, é. u m  reg im en  
odioso cm. extremo»-

C om tudo ,.  ai afirmação- 
d c  M . H em m el; é tudo. 
q u a n to  ha  dc m ais  confor­
m e  com  a, v.erdade..

S im plesm en te  não  p a re ­
ce, p o rq u e  o hábito,, a con­
v iv ên c ia  cora-as coisas,, po r 
mais- ab su rd a s  que  cias se­
jam , fàz que- se nos  afigur 
remi natura is ,,  o. q u e  bem 
d e m o n s tra  a, inérc ia in te­
lectual; que  caracterisa ,  a 
m a io r  parte, dos  sem elh an ­
te s  nossos..

N o te -se  que- se- fala, da 
«reg u lam en  ta ç ã o »• da p ros­
titu ição, e p o r ta n to  de «a- 
pnoveitam ento» . pelo Esta­
do-' de um a, das, misérias- 
sociais  que  o m au, ca rac ter  
d o s  h o m e n s  jám ais  pode­
r i a  te r  inven tado .

H a  cinco anos  que  em, 
M adrid  se- realisou  um  con- 
gres-o- q,u.e se  d enom inou  
d a  « T ra i te  des-Manches»,, 
isto é:: O' e n g a ja m e n to  de 
m u lhe res  n o v a s  cora  desti- 
n©i á  prostituição.. *

AHt se- con tinuaram , os 
t r a b a lh o s  en ce tad o s  no 
congresso, an te r io r ,  que,, 
com  os  m e sm o s  in tu itos  se 
lev á ra  a efeito- e m  G e n e ­
b ra .

Po is  um, dos  ideais- d ’ès*- 
ses liom ens, foi ju s ta m e n ­
te s u p r im i r a  re g u la m e n ta ­
ção da p rostitu ição ,,  que  
d e ix a r ia  de- ser cons idera ­
da: u m a  insti tu ição  oficial'>
e socia l p a ra  se to r n a r  ap e ­
n a s  em  u m a  das  m u i ta s  
fó rm as  que. o. in fo r tún io  
h u m a n o  é. suscep tíve l de 
revestir ,,  fazendo assim  jus 
a, que  t o d o s  q u a n to s  se 
confrangem - com, o  mal,., 
p ro c u re m a b o l ib a ^ n ã o  t a n ­
to, á custa, de leis e m a n a ­
d a s  d o  podêr  civil,, com o 
de u m  aperfe içoam ento  de 
cos tum es  que  é ab so lu ta ­
m en te  impossiveL a lcançar 
d en tro  d o  reg im en  a tu a l ­
m en te  em, v ig o r  p a ra  
aque las  infortunadas...  *

Q  facto d e  ser. im profí­
cuo  reco m en d ar  aos. m a n ­
cebos. q u e  sejprn- h o n es to s  
n a  sua  condu ta  p a ra  com
o o u t ro  sex.o, en tre m e n te  
© Estado aceita  se é que  
n ao  abençôa  a p ros ti tu ição  
a rv o ra d a  n ’u m a  institu ição 
social,..é suficiente ou-serra 
su fic ien te  p a ra  p ro v a r  a 
sem  razão  com  que  se p e ­
de a  re g u la m e n ta ç ã o ,  do 
jô g o  p a ra  a v o lu m a r  as  re ­
ceitas do  Estado.

N ão se crie es ta  e supri? 
m a-se aque la ; .passe  o ,ac to  
a, consti tu ir  um .v ic io  pes- 
soai, ou. individual, co n tra  
que.se ezerça-.a.áção d o  m o ­
ralista. m ais .ou , m enos  idó­
neo mus-sempre. bem  i-nten- 
c i o n a d í^ e  c«ajpdèo g o v ê r ­
no» a essa áção  bôtnfazxj^ 
com  os m uitos  e lem entos  
de que póde sem p re  dis­
po r  e de que ta m b e m  q u a ­
si nunca faz caso..

\V. Gooduess.

Com entários &  M o tic ia s ,---- ------------- f

í l w a  í e s t » ;
Deve. realisar se- domingo,, a 

IVsta pr-pmovida ppr. um g.rupp, 
de. amigos da Banda Democrá­
tica, na praça 1 ,° de Maio, inam 
guiando s.e n’.esse di.a. o, n.ovo, cor 
rpto e os ao vos fardamentos da 
simpática banda. Este facto cons­
tituirá-, uma. aprazível festa que 
terá. continuidade.

B e v i s t a  «le i n s p e c ç ã o
As praças das tropas territOr 

riais pertencentes a êste conce­
lho, q>ye nào têem. instrução mi­
litar aigurua, devem- apresentar- 
se. no di.a 3, de, agosto prócimo 
á, revista., no. edificio da. camara 
municipal..
P r i s ã o .

Acusada da. crime- dé frírto de 
bOipOO foi prêsa quarta feira pas: 
sada a»., viía d& Moita,,.d’onda-< é 
natural, e remetida para. a ca­
deia d’esta vila ante ontem, loa-, 
cia. Roza, . casada,, de 31 anos 
da idade.

* li i iz ,  d e  d i r e i t o *
Acaba de , ser transferido par, 

ra Portalegre 0 juiz d’esta co-, 
marca, sr. dr. Joaquim de B.ri 
to da Rocha Aguiam.
i j g a m e

Uom bom. êzito fez ezame de 
2 J  ano. de, matematica, de purtu 
guez.e, de dez^nho a menina Lilia 
Ferreira, S.aLoio-,.tiih.a mai.s nova 
do nosso., director..

Parabéns.
i B s p c c i f á o  d c .  m a n c e b o s ,

Nos Paços do (J.oaceib.0 terá 
lugar. aiuspecçã.o, dos .mancebos, 
que. deverão ser apurados para.o 
serviço milUar: .no dia 30 do cor: 
rente, os, de, Sarilhes Grandes;. 
3,1, de Canha.e Aldegalega até 

.tJlaudi.o;. l .e  de agosto próci- 
inoT.de Aldegalega.,.

|  O d Diario, do Govêrno,» pp.Mi- 
ca.um, decreto, am.nisiian.do os, da- 
Jser-lar.es do. ez.ército,, a .quem, são. 
.íconceájdo.s, dois. m.ez.es para fa- 
v.erem a. sua apresentação,.

Ahi tica u aviso...

F e s t a  n u t r E t i u i a
E ’ extraordinario 0 entusias-. 

mo no povo d’esta vila pela fes- 
ta,, que, a. briosa classe maritima 
projecta, para , os -primeiros dias. 
de agosto. Para, abrilhantar, es 
sa. grandiosa festa e tomar, par­
te no passeio fluvial está já  con, 
tratada a distinta Banda Demo­
crática dftríAldtígalega..,

P a r a b e a s
A última loteria da Casa da 

Misericórdia deixou em Aldega­
lega alguns vigésimos com 0 
número mais feliz, sendo assim 
bafejadas pela «taluda» algumas 
pessoas relativamente pobres.
■ Qs nossos parabéns.

A s s o c i a ç ã o  d o s  T r a b a -  
I h a d o c e »  i l i u r a i s .
Para apreciação de trez oíicios 

entre, eles um. do ministério, do 
trabalho,, e. discussão de vátios 
assuntos de interesse colectiyo, 
reune a assembléia geral d’esta 
prestante associação de classe, 
na prócima terça feira, pelas 22 
hpras...
A s  g r é v e s , *
. Nuuca rnais acabam-, as gréves.

São como as pFagas du Egipto-. 
Màa negámos-, - porque isso seria 
ir. de. eneoutío á nossa,orienta- 
çao—razão á.. maior parte das 
reclamações feitas. D.’ahi, porêm, 
a coacardarjnws.00m..a sua opor­
tunidade, estamos algo distantes. 
Todos os govêruos da Republica, 
acreditámos, hão, de providenci­
ar sobre a sorte e ezistencia do 
proletariado em geral. Emanci- 
paj-o, totalmente, achamos cedo; 
mas confiámos que hão de me- 
Ihpral 0, sensivelmente se-lhes 
não puzerem obstáculos no cami­
nho. A,ARepublica, só deppis de 
consolidada, poderá,.trazer provei­
to para .todos.

Procurêmos pois, todos., conso­
lidai a..
B M r a  M a c a u  i
, Deve seguir em agosto para 
M.acau. onde vai, desempenhar o 
cargo de comandante da policia 
para que. fâra ha pouco nomea­
do, 0 n.osso. ilustre conterrâneo,e 
amigo major.Santos Oliveira,, cu­
nhado do a.osso director,

I íib i . . C a n h a
A , eleição para a Junta de 

Freguezia em Canha parece se r -- 
renhida, pois a lista democrático»■- 
socialista vai ser guerreada pelos i 
processos jesuiticos ■coadimsnta-i 
dos com promessas, de dinheiro a - 
uns,, e- de vingança, aos, que se 
não deixarem subornar.- Feliz- 
meníe os canhanse&- sabem ser 
aliivos em tais-, casos e as pro­
messas. de dinheiro, ou; de perse­
guição de nada,, valerão àqueles 
que se nãot-lembrauk que 0 povo 
quer emancipar-se>-

E assim os reacionarios, n’a-  ̂
quela freguezia, terão de levas> 
nas yentas para traz...

3 9 e § a s t r e
Domiago passado, á tarde, ncu- 

cano em construção perto da es­
tação dos caminhos de ferro d’es- 
ta vila, uma yelhota de To anos 
que-andavae a-apanhar trapos ca- 
h.iu ali fráturando 0 crâneo e mor­
rendo., quasi,, repentinamente. 
Chamava-Ae Maria Rita Praze- 
res, viuva do trapeiro José Fer- 
nandfis Ferralhão e mãe dos pei­
xeiros d’aquele apelido, sob qnera 
correram as despezas do funeral.,^.

F u n c i o n a l i s m o  %
A folha, oficfial publicou o.de^- 

creto que regulam.enta os servi» . 
ços da direcção geral das, eontri- . 
bui.ções . e , impostos.. Q. pessoal . 
consta-, de 1 director geral, 2 2  ; 
chefes de serviço, 39 inspecto­
res, 110 sub-inspectoresj 140 ? 
primeiros oficiaes,, 190 segundos , 
oficiaes, 162, terceiros, oficiais* 
860 aspitrantes, 340. chefes fis­
cais,. 800, fiscais, 40; .contínuos, 
75- serventes. Um total de 2:779 , 
funcionários....

Ei os imp.ostos chegarão para., 
pagar a tanta gente? -

E ’ 0 que a folha não explica-

M o  «D . o i u l n g o ,

Déram nos ante-ontetn. 0 pra»-.. 
zer da sua visita, os. nossos ami­
gos e,prestantes correligionários , 
Manuel Constantino de Carvalho, 
de S,arilho.s Gr.andes;. Manuel Soa» . 
res, d'Almeida Póvoas, do S a - . 
m.Quco;. Pedro Bernardino dos- . 
S.aritos, de Canha. Agrade.ceiííjO-íís,
a. gentileza^.



BXC»«s à  «&pa!
Paradas comissõe^. administra 

4i as do -concelho chãmâmós a 
'atenção do preçô ezorbitaute por 
q u e 'estão custando ainda ao po­
vo as passagens nos vapores da 
Parceria .Lisbonense. e a ilúmi 
iiaçào:,elíifitrica dVsta vila. Se ba 

'riíWjsfps-' o aumento feito teve a| 
^iima ra^ão, ôje não vêmos que 
essa,, razâo.,,suiisista atendendo a 
qtie o motivo do autnent.o fôra 

'o preço extraordinario qtrê;o-car­
vão atingia, se bem que as cal­
deiras d'airrt»às as emprezas, lo­
go que isso se deu, começaram 
a gastar lenha. Mas o mal não 
é só’ o elevadíssimo preço que 
custam as passagens e a luz; é, 
tambem, o péssimo serviço a que 
todos estamos sujeitos man­
dando a Parceria vapores que 
oferecem um perigo para os pas­
sageiros e sem comodidades e 
faltando-nos a Empreza da Ele­
ctricidade noites seguidas com a 
luz ,.o que importa para todos 
não só grande incómodo, mas 
tambem prejuízos muitas vezes 
importantes.:.

Desceu b carvão consideravel­
mente. jjde * preço. Baixem tam­
bem de” preço as senhoras em­
prezas. Vá, o povo está cançado 
de explorações e pouco disposto 
a continuar suportai as.

Ex.ma Camara, Fx,raas Juntas 
de Freguezia, mãos á obra!

©  m o M a a e n í o  r o  S ía r-  
ígaaez d e  1 b ©ís3ÍSí í í ! .
Ha dois anos, pouco mais ou 

menos, deu-se início em Lisbôa 
ao monumento a Marquez de 
Pombal. Uma vontade forte apa- 
reeeu a’aquela ocasião a dar es­
peranças de que iamos. vêr em 
bronze a figura extraordinaria do 
grande ministro de D. José, dó 
mais terrivel inimigo do jesuíta. 
Pois essa obra ficoa no início e 
até ôje não vimos ainda que 
quaLquer govêrno tomasse a pei­
to a- continuação dos trabalhos-.

Acaso estarão em gréve o.s 
trabalhadores encarregados d’es- 
se serviço?

©  í j j b c  f o i  © d è z é i n b r l s B í ®
Buscas domiciliarias com róu 

Jios-ií mistura;
Agressões a cidadãos indefesos;
—Vexames a senhoras que 

eram obrigadas a sair da cama 
para atender a autênticos malan- 
drins;

—Assaltos a estabelecimentos.
■■—Assaltos a casas particula­

res, onde saqueavam;-
— Violências oo-meiidas contra, 

presos, peio simples facto de se­
rem republicanos;.

—A «leva da morte» em que 
foram mortos alguns republica­
nos, por que discordavam da ori­
entação dos individuos que as­
saltaram o podêr;

— Prisões durante largos me­
zes sem culpa formada;

—Deportação de homens ho­
nestos para as colónias, porque 
tinham manifestado opiniões re­
publicanas;

—Perseguições, transferencias 
e prisão de oticiais, sargentos e 
soldados, que defendiam e de­
fendem a Republica;

—Colocação de reconhecidas 
oficiais monárquicos nos coman­
dos militares;

—Nomeação de ministros mo 
narquicos que incifavàm a tod"ás 
as violenc:as;

—A construção de um calabou­
ço sinistro no Govêrno Civil;

— 0  assalto aos cofres públi­
cos, pelas camarilbas do podêr 
dezembrista;

— Prisões, despedimentos, es­
pancamentos, assaltos, roubo.s 
xnort-es, em nome. da jebamada 
Kepublica Nova,

C O  R.RESPONDE N C IA S

&»B2IOU£©, - f i t . -  Do entu 
siasmo dos nossos correligionários 
ha a esperar un;a victoria na ur­
na d’es£a freguezia—e nem o.u- 
tra coisa será crivei atendendo 
a que os elementos que compõem 
a uossa lista. A boa apresenta­
ção*, o seu caracter ai, sobretudo 
o amor que em todos é conheci­
do pelo desenvolvimento 'd’'esíá 
aprazível freguezia, dá-lhes jus 
a isso. Para a efectividade: An­
tonio Caetano d’Âimeida Sobri­
nho, Domingos Tavares Casta­
nheira, Francisco d’Almeida Ju ­
nior e Francisco Maria Fontes. 
Substitutos: Francisoo Ferreira 
Oleiro, Antonio Maria Soares, 
José de Jesus Mendes e José 
d'Almeida Vilacova Junior.— (7.

- ' S a r i l h o s  C i r i i d c s ,  t  S . —
Para honra, socêgo e felicidade 
d’esta terra, não cheira aqui a 
essas almas daninhas qu.e, pela 
leitura dos jornais, vemos haver 
espalhadas pelo paiz fóra, cor­
rompendo tudo. Ú acto eleitoral 
ha de ..correr como em familia e 
o nosso.partido vai levar á .urna 
para a Junta de Freguezia os 
seguintes cidadãos: José d’Al- 
rneida Gordo, Joaquim Carva­
lho, Manuel Gonstantino de Car­
valho, José Tavares Saeôto e 
Antonio Batista Gomes, efecti­
vos; Joaquim Loureiro Mósca, 
Antonio da Cruz Nóra, Raul 
Ferreira dos Santos, Manuel Mi­
randa Salgueiro e Antonio Car- 
melo Sobrinho, substitutos. Co­
mo deixo dito o nosso partido 
ganha aqui maioria e minoria 
démocraticas, o que quer dizer: 
Sarilhos Grandes é livre!— C.

do o divórcio entre os re­
feridos cônjuges com o fun­
damento do n.° 4.11 do arti­
go 4.0 do decreto de- 3 de 
novembro de 1910..

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 26 de junho de 1919.

0 - escrivão

João Frederico de B rito  F i ­
gueirôa Junior.

Verifiquei,» ezátidão;

0  Juiz de Direito 

Rocha Aguiam .

0 I1ANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia.de conversação franceza

-# com *—

VENDE-SE uma fazenda 
composta de terra de se­
meadura com 43 pés de o- 
liveira e alguns pinheiros, 
sita no Carrapatal, fregue­
zia de Canha, d,’este conce­
lho. Trata-se com Antonio 
de O liveira (Carcereiro).

J^ofca s e m a n a l

No comboio:
.— A senhora é insuportável, 

tem vindo sempre a dormir so 
bre mim!

—Oh! senhor, desculpe; é que 
estava sonhando que ia no bur­
ro para a fazenda!

li1 dVtj ®

P e n s a m e n t o

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

,A história do mundo é a reco- 
pilação das loucuras dos homens.

W  v ío la

Percebo que percebeste 
Qiieu lambem le peicêbi; 
Fingindo que-me não viste 
E u  fin ji que te não vi.

ANUNCiOS

■ A N U I N T C I O

aiíCà M

(2 .a pu b licação)

Por sentença de 29 de 
maio "último, qu.e tranzi- 
tou em julgado, foi julga­
da procedente e provada a 
áção de divórcio litigioso 
requerida por Tomaz Gon­
çalves MarraseSj-farmacêu­
tico, morador na vila da 
Moita, contra sua mulher 
Alda dos Santos de Sousa, 
domestica, moradora na c;- 

|dade de Lisboa, e autorisa-

Comprae o melhor método para 
o aprender

txuia 'òo praticante t> escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA'

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., S3o (5oo)

Enc., $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA
v e n t u r a  a b r a n t e s

80, Rua dò Alecrim, 82 
L S S S S O A

C A R V Ã O  CardiíT, para 
forja  ou máquina. A. C a ­
sanova, rua de S. Paulo, 

Q 0 °- Lisbôa. 923

a pr©MUueÍa figurada em  sobís da l is g n a
p o r t u g s i e z a

POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Carias comerciaes e de amisade 
Diálogos efrades úteis

1 volume cartonado e franco de port e. . . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros............ $40

A ’ Cobrança...................................i . . . . .  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em  
Ãale dó'correio, ordens postafes ou sêlos de $02,5 devem ser diri­
gidos a

c m. mmkiwú  mmmin
R V l . D A  E I S A ,  I ®  — i . °  ( Â o s  P a u l i s t a s )

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­

ção francesa, ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

ioo, 2.

O S LIVRO S D O  

P O V O

. N o ç õ e s  «le e s t s s d ©

L iv ra r ia  ifProíiseional 

Lartjo  tio í£ont)e B a rão ,  S ã  
=  LISBOA =

C s s a

Com grande courela, em 
S. Sebastião, vende-se.

Trata-se com Frederico 
Guilherme Ribeiro da Cos­
ta, n’esta vila,

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica demurni® mi
nesta vila.

Mais ninguem. aei e  P o r tu ­
gal pode ga ran t ir  aos Ex.moSO I o .
freguezes urn alcool t ã o  
puro, izento de ólios e é te ­
res  e com tão alta g ra d u a ­
ç ã o .  943

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2 :5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é  
indispensable al pobre y al rico.

Para ei pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se7la y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

-P R EC IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Gualquiera duda de interpre.tación será resueltá porlos 
Herederos dei Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alecrim; 82— Lisbôa.

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

'  a f f l i o s - m í ã - i o  ce;
Assinatura permanente

A VITIM A  DE UM FRx^DE romance historico —  A 
SANTA IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
AM O R D O S A M O R ES novela de costume —  OS  
SEGREDO S DA PIONRA romance !de.gránde.sensa­
ção —  O  LIVRO  DA MULHER a revista mais úlií as 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

E M  P R E P A R A Ç Ã O ;

A IN Q U ISIÇÃ O  EM P O R T U G A L , grande romance 
historico, iq centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M AN UAL DA CO SIN HEIRA, 20 centavos 

cada tomo _ , 

A ’ venda na Biblioteca do Povo, .Henrique Bregante 
Forres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


